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UMA DEFINIÇÃO

Um grupo de doenças infecciosas que afeta 
predominantemente as populações mais pobres e 

vulneráveis e contribui para a perpetuação dos ciclos de 
pobreza, desigualdade e exclusão social, em razão 

principalmente de seu impacto na saúde infantil, na 
redução da produtividade da população trabalhadora e na 

promoção do estigma social

Brasil. Ministério da Saúde. DECIT/SCTIE. Rev Saude Publica 2010; 44(1):200-202. 
Hotez P. A new voice for the poor. PLoS Negl Trop Dis 2007; 1(1):e77. 
Organização Mundial da Saúde - http://www.who.int/neglected_diseases/diseases/en/



CARACTERÍSTICAS

▪Os investimentos em pesquisa não revertem em desenvolvimento 
e ampliação de acesso a novos medicamentos, testes 
diagnósticos, vacinas e outras tecnologias para sua prevenção e 
controle

▪Afetam populações vulneráveis, que têm baixa visibilidade e pouca 
influência política;

▪Provocam estigma e discriminação;
▪Baixa prioridade no aâmbito das políticas e dos serviços de saúde.
▪ Importante impacto sobre morbidade e mortalidade;
▪Maior impacto onde os sistemas de saúde são frágeis





CARGA MÚLTIPLA



MAGNITUDE E PUBLICAÇÕES

Tamanho do circulo: crescimento entre 1992-2001 e 2002-2011



ESTRATÉGIAS
▪Otimização do uso em larga-escala de medicações em dose única 
▪ Intensificação de ações de diagnóstico e tratamento de doenças
▪Foco na melhoria do acesso e qualidade da atenção
▪Controle integrado de vetores e de hospedeiros intermediários
▪Saúde pública veterinária na interface humano-animal
▪Provisão de água potável, saneamento e higiene

Pesquisa básica + pesquisa aplicada, desenvolvimento e inovações 
em produtos (medicamentos, vacinas, testes diagnósticos) e 

processos para a prevenção e manejo do paciente

Organização Mundial da Saúde - http://apps.who.int/iris/bitstream/handle/10665/44440/9789241564090_eng.pdf?sequence=1



PRODUTOS EM 
DESENVOLVIMENTO

Policy Cures Research - policycuresresearch.org



DTN NO BRASIL
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AS ENDEMIAS RURAIS

▪ Convencionou-se no Brasil designar determinadas doenças, 
a maioria delas parasitárias ou transmitidas por vetor, 
como "endemias", "grandes endemias" ou "endemias rurais". 

▪ Constituíram a preocupação central da saúde pública 
brasileira por quase um século, até que diversos fatores, 
notadamente a urbanização, desfizeram as razões de sua 
existência enquanto corpo homogêneo de preocupação. 

▪ Presença constante de doenças ou agentes 
infecciosos dentro de uma determinada área 
geográfica ou grupo populacional (MESH)



AS ENDEMIAS TROPICAIS BRASILEIRAS



CARGA DE DOENÇA - 2016

Martins-Melo FR et al. PLoS Negl Trop Dis. 2018;12(6):e0006559. doi: 10.1371/journal.pntd.0006559. 



CARGA DE DOENÇA – 1990/2016

Martins-Melo FR et al. PLoS Negl
Trop Dis. 2018;12(6):e0006559. doi: 
10.1371/journal.pntd.0006559. 



CARGA DE DOENÇA – CAUSAS 
PRINCIPAIS 1990/2016

Martins-Melo FR et al. PLoS Negl Trop Dis. 2018;12(6):e0006559. doi: 10.1371/journal.pntd.0006559. 



PANORAMA DA 
PESQUISA NO 
BRASIL
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O BRASIL É O 13º MAIOR PRODUTOR DE ARTIGOS 
CIENTÍFICOS NO MUNDO (2013-2020)

Fonte: Clarivate Analytics

0 500000 1000000 1500000 2000000 2500000 3000000 3500000

EUA

CHINA

ALEMANHA

INGLATERRA

JAPÃO

FRANÇA

ITALIA

CANADA

INDIA

AUSTRALIA

ESPANHA

COREIA DO SUL

BRASIL

HOLANDA

RUSSIA

IRÃ

SUIÇA

TURQUIA

POLONIA

SUECIA

NUMBER OF PAPERS

Papers added to Web of Science, 2013-2020 (articles & reviews) 



PRODUÇÃO NÃO PARA 
DE AUMENTAR!

Clarivate Analytics | Research in 
Brazil, 2019



O IMPACTO DA CITAÇÃO NO BRASIL TEM ESTADO 
HISTORICAMENTE ABAIXO DA MÉDIA MUNDIAL

Clarivate Analytics | Research in 
Brazil, 2019



COMPARAÇÕES INTERNACIONAIS

Clarivate Analytics | 
Research in Brazil, 2019



CRESCENTE COLABORAÇÃO INTERNACIONAL 
RESULTANDO EM ARTIGOS COM MAIOR IMPACTO

A colaboração internacional está 
correlacionada com maior impacto da 
citação. Os artigos resultantes de 
colaborações internacionais têm um 
impacto de citação médio de 1,31, acima da 
média mundial (1,0) e superior à média de 
impacto de citações de todos os artigos 
brasileiros (0,78). Clarivate Analytics | Research in Brazil, 2017 & 2019



O IMPACTO DA 
PESQUISA NOS 
DIFERENTES 
ÁREAS DE 
CONHECIMENTO 

Research in Brazil  A report for 
CAPES by Clarivate Analytics, 2017



DISPÊNDIOS E RH EM P&D

Estratégia Nacional de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, 2016/22, MCTIC



PANORAMA DA 
PESQUISA EM 
DOENÇAS 
NEGLIGENCIADAS 
NO BRASIL
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PRODUÇÃO CIENTÍFICA EM NTD (2005-2020)
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PRODUÇÃO CIENTÍFICA 
EM NTD (2005-2020)
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PRODUÇÃO CIENTÍFICA EM NTD (2005-2020) - CATEGORIAS
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PRODUÇÃO CIENTÍFICA EM NTD (2005-2020) - COLABORAÇÕES
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ONDE É FEITA A PESQUISA – NTD (2005-2020)
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PRODUÇÃO CIENTÍFICA EM NTD - DOENÇAS

Fonseca BP, et al. Trop Med Int Health. 2020;25(11):1373-1384. doi: 10.1111/tmi.13478. 



PRODUÇÃO CIENTÍFICA EM NTD – DOENÇAS E ÁREAS

Fonseca BP, et al. Trop Med Int Health. 2020;25(11):1373-1384. doi: 10.1111/tmi.13478. 



FINANCIAMENTO - MS

Fonseca BP, et al. Trop Med Int Health. 2020;25(11):1373-1384. doi: 10.1111/tmi.13478. 



DESIGUALDADES NO FINANCIAMENTO E PESQUISA

Fonseca BP, et al. Trop Med Int Health. 2020;25(11):1373-1384. doi: 10.1111/tmi.13478. 

A análise evidenciou uma falta de correlação entre a carga de doenças, o resultado da 
pesquisa e financiamento do governo para DTNs prioritárias no Brasil.



SUS, SNCTI & SNPG 
EM CRISE
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PIOR QUADRO DE FINANCIAMENTO DA 
PESQUISA NOS ÚLTIMOS 15 ANOS

https://www.ipea.gov.br/cts/pt/central-de-

conteudo/todas-as-

publicacoes/publicacoes/171-investimentos-

federais-em-pesquisa-e-desenvolvimento-

estimativas-para-o-periodo-2000-2020



CRISES NAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS



O ORÇAMENTO DA CAPES
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IMPACTO DA PEC 241/2016 EM C&T

Reinaldo Guimarães, Desafios para a Pós-graduação e a Pesquisa em Saúde, 
Aula inaugural do programa de Pós-Graduação do Instituto de Medicina Social da UERJ, 2019



A ATIVIDADE ACADÊMICA SOB RISCO



SO WHAT?
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O PAPEL DA PÓS 
GRADUAÇÃO



PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO
▪Em todo o mundo, universidades e institutos de pesquisa 

têm papel central na produção de conhecimento científico. 

▪Nas universidades é que se definiu, iniciou e organizou 
mais formalmente a pesquisa científica no Brasil.

▪A pós-graduação senso estrito pode ser considerado o 
programa mais bem-sucedido na educação brasileira. 

▪No Brasil, a pesquisa e a produção científica de qualidade 
ocorre majoritariamente em instituições públicas e é 
subordinada à organização da pós-graduação



A AVALIAÇÃO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA

▪ Avaliação é atividade importante e necessária
▪ Porém, a normatização de tipos, níveis e padrões desejáveis de 

produção pode gerar efeitos colaterais
▪ aumento de práticas científicas indesejáveis: plágio, falsificação 

de dados, autoria concedida, salamização da produção
▪ aumento do número de retratações, multiplicação de periódicos 

“predatórios” e deterioração da formação científica.
▪ diminuição da credibilidade da ciência
▪ não, necessariamente, contribui para qualificar a produção

▪ Ênfase em produto científicos tradicionais prejudica o 
desenvolvimento e inovação





PERCEPÇÃO PÚBLICA DA 
CIÊNCIA



INVESTIMENTOS EM CT&I GERAM RETORNOS 
EXPRESSIVOS



PERCEPÇÃO PÚBLICA 
DA C&T NO BRASIL



PERCEPÇÃO PÚBLICA 
DA C&T NO BRASIL



SINDEMIA 



INTERAÇÕES 
DELETÉRIAS

• Desperdício de recursos - Ações não integradas

• Descentralização de ações sem recursos humanos e materiais 
suficientes

• Interações entre agravos:

• Anemia – Malária + Helmintíases

• Aumento da susceptibilidade – Helmintiases, Esquistossomose, 
filariose

• Aumento da gravidade – Co-infecção LV-HIV, TB-HIV



SINERGISMOS

Hotez PJ, et al. N Engl J Med. 2011;364(22):2086-9. doi: 10.1056/NEJMp1014637. 



SINERGISMOS

Sylla M et al. Malar J. 2010;9:365. doi: 10.1186/1475-2875-9-365.

• Relação predita entre MDA e mudanças 
no R0 da malária. 

• R0 relativo médio para 

• níveis de cobertura de MDA (10% a 100%)

• regimes de tratamento (a cada 7 a 30 
dias)

• A ivermectina MDA reduziu 
significativamente a sobrevivência de An. 
gambiae por seis dias após a data do 
MDA, o que é suficiente para reduzir 
temporariamente a transmissão da 
malária.



SINERGISMOS

• Criação da Coordenação-Geral de 
Hanseniase e Doenças em Eliminação 
(hoje Coordenação-Geral de Vigilância 
das Doenças em Eliminação) –
alteração organizacional e estratégica

• Agravos: hanseníase, esquistossomose, 
filariose linfática, geohelmintíases, 
oncocercose e tracoma. 

• R$ 45 milhões
• Busca ativa de casos tratamento 

oportuno
• Tratamento quimioprofilático

Municípios prioritários 

– CGHDE



US$90-120 bilhões até 2040

NTDS & THE BIG THREE





CONCLUINDO
▪ É fundamental reforçar as iniciativas de definição das agendas de 

prioridades de pesquisa orientada para soluções dos entraves na 
produção e implementação de ações preventivas em âambito populacional e 
de tecnologias para o cuidado do paciente, da atenção básica a hospitalar. 

▪ As condições:
▫ Aumentar o investimento nos sistemas nacionais de saúde; C,T&I e pós-graduação. 

▫ Rever estruturas nas IES que dificultam o acesso à financiamentos por empresas, 
agências internacionais e doações. 

▫ Rever os processos de avaliação da pesquisa e da pós-graduação para dinamizar a 
formação acadêmica e estimular a pesquisa que se reverta em benefícios sociais. 

▫ Estimular a internacionalização da pesquisa e da pós-graduação. 

▫ Reconhecer o valor acadêmico de pesquisas sociais, operacionais e de 
implementação, assim como da produção tecnológica, que contribuam para 
incrementar práticas preventivas e assistenciais. 



CONCLUINDO

Há necessidade de mudança de rumos na pesquisa em doenças 
tropicais negligenciadas no país: 

1. Reconhecer sua importâancia para o desenvolvimento social e econômico

2. Orientá-la para a busca de soluções práticas para os gargalos na 
cascata de prevenção e do cuidado, sem detrimento da pesquisa 
fundamental. 

Maior ênfase na comunicação com a sociedade, tomando proveito das 
evidências de que a população brasileira ainda reconhece a ciência como 
um bem que deve ser valorizado e preservado.



O conhecimento não é suficiente, 
temos que aplicá-lo; querer não 

basta, tem que haver ação. 
Johann Wolfgang von Goethe

Maxims and Reflections


